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O livro AIDS na Terceira Década está estruturado em 
cinco capítulos e traz importante contribuição para o 
debate acadêmico no que diz respeito ao panorama 
da AIDS em três décadas de epidemia e em suas dife-
rentes facetas. O autor em sua obra, inspirado por um 
tom poético e filosófico, recupera fatos e constrói argu-
mentos que ajudam a compreender os determinantes 
econômicos, políticos, históricos, sociais, culturais, 
institucionais que favorecem a produção e reprodução 
desigual de uma epidemia contemporânea no contexto 
global.

No primeiro capítulo são apresentados os pilares 
da pré-história da AIDS a partir da metáfora do HIV (ví-
rus da imunodeficiência humana) como uma máquina 
Spinoziana em um planeta conturbado. Ao se apropriar 
da idéia de Spinoza de que “o ser almeja antes de tudo 
persistir”, o autor trata da convivência pouco harmonio-
sa entre o HIV e os seres humanos. Na sua concepção, o 
vírus se alastra porque é como um sistema organizado, 
uma “máquina spinoziana”, ou seja, “um ser que não é 
movido por outro propósito que não seja o de persistir e 
o faz de forma mais eficiente, plástica e econômica que 
se conhece na natureza” (p. 15).

Bastos faz referência a outras metáforas e ao co-
nhecimento da virologia para explicar essa convivên-
cia pouco harmoniosa entre vírus e homem, pelo fato 
de que ambos almejam persistir. Chama atenção para 
a inação, complacência, hipocrisia e falta de solidarie-
dade dos humanos para com o próximo, sendo estas 
atitudes que possibilitaram que uma infecção restrita 
a poucos antropóides não-humanos se transformas-
se em uma pandemia. É marcado assim o “triunfo das 
máquinas spinozianas sobre nós” (p. 26), afinal, na atu-
alidade, são mais de 30 milhões de pessoas vivendo 
com HIV e AIDS em todo o mundo.

Seguindo a linha de raciocínio do autor, o capítu-
lo dois tem como elemento central a AIDS na primeira 
década, narrada com base em uma série de coincidên-
cias infelizes que propiciaram a difusão não só do ví-
rus, mas, sobretudo de preconceitos, discriminações 
e estigmas relacionados a determinados grupos so-
ciais, conhecidos como os “4Hs”: homossexuais, he-
mofílicos, haitianos e heroinômanos. O autor explora 
de forma detalhada o que denominou de “fábula dos 
4Hs”, uma fábula científica e moderna, estruturada a 
partir de equívocos de epidemiologistas, visto que raí-
zes desta fábula contemporânea se remetiam mais ao 
“clima de caça às bruxas, bruxas essas plasmadas pelos 
próprios fabuladores, talvez em busca de apoio a uma 
visão maniqueísta do mundo: de um lado os saudáveis, 
do outro, os doentes, estes últimos, por seu turno, sub-
divididos em: ‘vítimas inocentes’ e (supostos) ‘culpados’” 
(p. 29-30).

Um aspecto a ser observado é que, se por um la-
do a fábula dos 4Hs se traduziu como um movimento 
de negação daquilo que era ameaçador ao homem e 
que precisava ser afastado, por outro emergiu como 
um mecanismo de controle de determinados grupos 
sociais. Essa é uma questão ainda bastante atual e 
relevante, tanto no âmbito da produção de conheci-
mentos quanto na definição de políticas públicas de 
saúde.

Ainda nesse mesmo capítulo, o autor propõe uma 
reflexão interativa, dialógica e o mais livre possível de 
preconceitos sobre a renovação dos paradigmas e da 
possibilidade de abertura de novos horizontes, para 
além dos 4Hs e outras propostas simplistas e redu-
cionistas como esta. A alternativa conceitual e meto-
dológica apontada se refere à análise de processos de 
difusão que provém de “estratégias que compreendem 
o fenômeno de difusão, não da perspectiva exclusiva dos 
indivíduos, mas sim de suas interações e dos contextos 
em que se inserem” (p. 43). Do ponto de vista teórico-
metodológico, essa se configura como importante 
aporte para a construção de modelos de intervenção e 
controle da epidemia.

No terceiro capítulo o autor expõe pontos centrais 
marcantes da segunda década da epidemia, e suge-
re uma reflexão sobre as imbricações entre o sistema 
de organização dos países e o padrão de epidemia de 
AIDS encontrado. Nessa ótica, a AIDS é abordada como 
um fenômeno preocupante, como no caso da África, 
mais precisamente a África Sub-saariana, e o Leste Eu-
ropeu. Como é enfatizado, ainda que a sociedade reaja, 
as contradições persistem, sobretudo nos países que 
vivem inúmeras crises estruturais, ou aqueles cujos go-
vernos e agendas são claramente conservadoras.

De fato, o que se seguiu, ao longo dos anos, como 
ressalta o autor, foi uma combinação de diálogo e con-
fronto sempre caminhando no fio da navalha entre a 
incorporação das iniciativas à agenda das agências de 
fomento e governos, e os riscos, por um lado, de quebra 
do diálogo, e, por outro, de cooptação de ativistas pe-
los governos e agências. Pode esse se configurar assim 
como um processo paulatino de desmobilização e não 
priorização dos temas centrais da agenda social.

O que sobressai no texto é que as desigualdades se 
evidenciam e se agudizam quando a temática é aces-
so em HIV/AIDS a novas tecnologias terapêuticas. Para 
o autor “o campo do desenvolvimento e acesso a novos 
medicamentos retrata uma das facetas mais tensas des-
sas interações entre sociedade civil, empresas, agências 
financiadoras, governos e suas agências reguladoras...” 
(p. 53), visto ser esta uma arena de negociação que ex-
põe diferentes interesses. Ou seja, o que se percebe no 
cenário atual é que, em vez de se ampliar o acesso e re-
duzir as iniqüidades, os hiatos são reconfigurados, pois 
os mecanismos criados têm favorecido a grupos que 
detêm o capital, as tecnologias científicas, o que alar-
ga ainda mais as desigualdades sociais e econômicas e 
restringe o acesso.

É no quarto capítulo que se encontra melhor retra-
tado o período que deu título ao livro AIDS na Terceira 
Década. A questão a ser respondida: O Haiti é ou não 
é aqui? A maneira como o autor levanta suas questões 
e desenvolve seus argumentos leva o leitor a perceber 
que, de acordo com os avanços mais recentes da pes-
quisa biomédica, em particular os anti-retrovirais para 
o tratamento do HIV/AIDS, o Haiti não é aqui, em se 
tratando de Brasil. Contudo, há que se ressaltar que 
90% das pessoas que vivem com HIV/AIDS no mundo 
não se beneficiam desses avanços, sendo este um refle-
xo da desigualdade de acesso que aumenta o desafio 
para a prevenção da epidemia, mais especificamente 
para as pessoas que vivem com a infecção (HIV) ou 
com a síndrome clínica (AIDS).

A questão do acesso restrito impõe desafios éticos 
cruciais no que tange a definição de critérios de esco-
lhas dos que serão beneficiados, por se tratar, como 
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bem menciona o autor, de “decisões que se traduzem 
em esperança de vida ou uma sentença de morte para 
comunidades inteiras” (p. 68). Esse é um dilema na atu-
alidade colocado pela complexidade da epidemia e que 
se traduz na dificuldade para o seu enfrentamento, so-
bretudo quando a questão se volta para as estratégias 
de prevenção e garantia de acesso a uma assistência 
ampla e não exclusiva aos anti-retrovirais.

Por fim, no capítulo cinco o autor apresenta como 
que a epidemia de AIDS, no início do século XXI, ainda 
que estabilizada em alguns países, segue em expansão 
no mundo, com marcadas assimetrias regionais e po-
pulacionais, principalmente na África Sub-saariana, 
na Índia e na China. Procura delinear as perspectivas 
das pessoas que vivem com HIV/AIDS, em particular 
aquelas mais vulneráveis, como no caso dos usuários 
de drogas injetáveis, relacionado-as ao cenário eco-
nômico, político e social e destacando as fragilidades 
das redes sociais existentes. Isso tendo em vista que “o 
vírus, simplesmente, e num sentido metafórico, se bene-
ficia das linhas de fragilidade das redes sociais onde é 
introduzido” (p. 87). Esse processo se dá pela descon-
tinuidade das ações de prevenção, pelas ameaças por 
confrontos violentos decorrentes das guerras urbanas 
e rurais, pela vulnerabilidade de grupos sociais margi-
nalizados, criminalizados e estigmatizados, enfim, por 
diferentes aspectos que fragilizam o controle tanto in-
dividual quanto coletivo, no nível micro ou macro.

Enfim, AIDS na Terceira Década oferece aos leito-
res, de forma sintética e bem estruturada, um navegar 
pelas entrelinhas da história de uma epidemia tão di-
nâmica e multifacetada como no caso da Aids. O méri-
to da obra está na habilidade do autor em construir ar-
gumentos bem fundamentados e de indicar caminhos 
a serem trilhados, seja no campo da pesquisa como no 
da intervenção, para um controle mais efetivo de uma 
epidemia ainda em expansão.
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Amate & Vásquez, com propriedade, estruturam o livro 
Discapacidad: Lo que Todos Debemos Saber. Juntamen-
te com outros colaboradores, transformam seus escri-
tos em uma publicação científica e técnica com o apoio 
da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS). O li-
vro tem como tema central uma extrema preocupação 
e um verdadeiro alerta aos órgãos investidos de poder 
para a saúde da população e aos profissionais da saú-
de, no que se refere à incapacidade das pessoas para a 
vida social e para o trabalho.

É alarmante o dado da OPAS de que 85 milhões de 
pessoas na América Latina vivem com incapacidades, e 
destes, apenas 2% encontram soluções a seus proble-
mas. Minimamente, esses dados precisam sensibilizar 
os profissionais da saúde e os governantes que têm a 
capacidade investida de modificar, transformar e até 
resolver os quadros de saúde de um país.

As tendências atuais, em função do aumento da 
violência, dos conflitos bélicos, dos acidentes, do abuso 
do álcool e drogas, do abandono de grupos sociais, da 
extrema pobreza e desnutrição e, também dos próprios 
fenômenos naturais, produzem índices cada vez maio-
res de pessoas que por força destes eventos tornam-se 
incapazes não só para o trabalho e para o estudo, mas 
para o próprio gerenciamento de sua qualidade de vida 
(saúde) e, sem mencionar detalhes dos deveres dos go-
vernantes para com estes cidadãos.

Ao longo da leitura, torna-se nítida a pertinente 
preocupação sobre elementos e intervenções para a 
manutenção da saúde. Com isso, o empenho em dimi-
nuir a carga social e econômica gerada pelos tratamen-
tos prolongados, deficiências crônicas, aposentadorias 
precoces, e principalmente, perdas da população para 
a produção através do trabalho e na escolaridade devi-
do à falta de preparo destas escolas.

A incapacidade também produz transtornos fa-
miliares, acarretando perdas, não apenas econômicas, 
mas sociais e psicológicas dos cuidadores que assistem 
a essas pessoas.

Esta obra nos oferece subsídios significativos para 
a prevenção da incapacidade das pessoas. Faz um aler-
ta aos profissionais da saúde no sentido de demonstrar 
a imperiosa necessidade da responsabilidade profissio-
nal e social no que tange a prevenção e a recuperação 
do ser humano, ao menos na sua qualidade de vida 
(saúde), para a reinserção social e ao trabalho.

A obra sustenta a tese de que o investimento deve 
ser na atenção primária de saúde, nos sistemas locais 
e na qualidade de vida das pessoas acometidas em sua 
qualidade de vida (saúde) a partir da própria família,  
da comunidade e do poder público.

Inicialmente os autores descrevem uma retrospec-
tiva histórica e a progressão dos estudos sobre concei-
tos abrangentes e apropriados ao estado atual das inca-
pacidades de cada época. No passado as preocupações 
eram filantrópicas, a invalidez era uma característica 
pouco valorizada. Isso evoluiu gradativamente com a 
força da democratização política, do conhecimento e 
da própria pessoa acometida da incapacidade, determi-
nando a incorporação do direito à reintegração social.

Atualmente as pessoas que apresentam incapaci-
dade, nem todas, reivindicam da sociedade o direito à 
qualidade de vida e à igualdade de condições. Isso sig-
nifica ter acesso igualitário aos serviços de saúde, edu-
cativos, ocupacionais e recreativos, bem como ter uma 
vida digna e de boa qualidade, e participar plenamente 
da sociedade contribuindo no desenvolvimento socio-
econômico da comunidade onde  vive. Reivindicando 
inclusive a garantia de vagas no mercado de trabalho.

No livro são apresentados de forma detalhada os 
conceitos gerais sobre incapacidades, as intervenções 
para a saúde, o acometimento e ações de prevenção 
ao funcionamento das estruturas corporais e, por fim, 
retrata a incapacidade dos grupos populacionais, espe-
cificamente crianças, adolescentes, adultos de modo 
geral e as enfermidades crônicas.

A visão dos autores é que os direitos humanos per-
mitem considerar as pessoas com incapacidade como 
indivíduos que necessitam de serviços diferentes e es-
pecializados, para que possam usufruir de situações 
que os habilite a se desenvolverem plenamente como 
cidadãos ativos.

Para isso, as pessoas com as mais diversas incapa-
cidades demandam o amparo do governo, do sistema 

RESENHAS  BOOK REVIEWS




